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Jnnta Autónoma 
do Porto de Es­

pozende 
Veio a lume em princípios 

do correr:te mez a nova lei or­
ganica que regula as Juntas Au­
tonomas dos Portos. 

E' da maxima importancia 
para a nossa Junta Autonoma va­
rias clausulas dessa lei, para a 
qual chamamos a atencão dos 
respectivos membros compo­
nentes. Sobre eles empende 
grande responsabilidade qual é 
a possibilidade da extinção dum 
organismo que ainda pode pres­
tar ~o nosso porto relevantes 
serviços. 

Não diremos que de sua ac­
ção nasça o almejado Porto dos 
Cava1os de Fão ainda em ne­
voento horizonte, mas a verda­
dade é que se pode tratar des­
de jà da melhoria da entrada 
da Foz do Cavado que está em 
via de completo açoreamento e 
de muitas coisas mais que in­
teressam ao nosso porto. 

Alegar-se-ha que não ha 
receítas suficientes. Criem-se as 
que forem necessarias. Là está a 
lei que lhe garante os seus direitos 
e regalias e para a obra de que 
de momento se necessita nlo é 
dificil equilibrar um orçamento 
sem longas congeminações des­
de que se aproveitem os meios 
de que a actual Junta já pispõe 
para os seus encargos. 

E quando esses meios forem 
insuficientes peçam-se providen­
cias ao Governo, que não po­
de deixar ao abandono as pre­
tenções legitimas do unico porto 
do distrito de Braga e que num 
futuro mais ou menos proximo 
será ainda mais valorisado pelo 
projectado Caminho de Ferro do 
Vale do Cwado, cujo pedido 
de concessão foi renovado 11'.l 
apenas alguns dias . 

Cruzar os braços indit~ren­
te perante assunto de tanta mo;1-
t.t seria um crime imperdow:.:l 
para todos os espozendenscs 
desta geração que não CL1'1lll-

Espozênde 
X1'Hf 

O PADRÃO DA BARCA DO LAGO 

A freguesia de Gemêses não 
vem referida no grande Diccio­
nario corografico Portugal Anti­
go e Moderno, de Pinho Leal. 

O rio Cávado banha-lhe o 
meio dia, separando-a de Fonte­
bôa e Rio Tinto, na margem 
junto à capela de Nossa Senhora, 
de remota origem, estabeleceu-se 
uma barca de passagem. 

Os terrenos proximos á er­
mida foram emprazados, na épo­
ca filipina, ás freiras de Vila do 
Conde, pelo Cavaleiro Pereira d.o 
Lago, tambern.d'esta mesm~ Vi­
la, mediante fôro anual, e ah for­
mou uma rendosa quinta que 
seus descendentes melhoraram 
com casa nobre e portal anciado 
com brazão de armas, concedido 
em l 748 a Manoel Machado de 
Miranda, Sargento-mor de Es­
oozênde. 
• Havia aqui :.t!pendre junto á 
capela para a abrigo dos passa­
geiros~ tomando a barca o nome 
do dono da quinta, e por isso se 
denominava Barrn do Lago, e a 
Padroeira da capela tomou a de­
sianacão de No!!.sa Senhora da b • 

Barca do Lago, e cuja festa tem 
Jogar no dia 2 5 de Março, com 
grande assistencia de romtiros. 

Por voto antigo cada casal 
das paroquias circunvisinhas se 
obrigou a concorrer anualmente 
com um molho de palha de tri­
ao e outro de centeio para sus-
b ' . 
tento dos barqutiros e da barca 
de pas.~agem gmtuita, cuja admi­
nistração competia á irmandade 
da capela, de que eram jui~es 
pcrpetuos os morgados d,1 qum­
ta do Lago. 

(Conti11 uu) 

Viana -1--Xf-?926. 

L. de Figueiredo da Guerra. 

Foi vedado ás câmaras mu­
nicipais o direito de cobrar im­
postos sôbre veiculas em transito, 
seja a que pretexto fôr, pertencen­
tes a concelhos diterentcs. 

~oiiroi ~lt ~a:ti±i.~ 
Devemos a este desditoso ami­

go, tão cêdo roubado ao carinho 
dos seus, algumas palavras de sau· 
dade e de justiça, não só P?rque 
foi um bom umigo do nosso JOrnal 
no qual por muitissima~ vezes co­
laborou, mas porque foi um Espo­
zendense ilustre, sob qualquer po~­
to de vista que o queiramos consi-
derar. . 

Como funcionario nunca ouvi-
mos contt'a ele levantar-se u:ia 
queixa. Como cidadão ~ão d.e1xa 
um inimigo. e como artista ainda 
até hoje, ninguem o egualou, ape­
zar de se ter formado na escola d~ 
seu talento e da sua vontade. ~ 
por isso que Espozende deve sentir 
que perdeu Alguem com. a morte 
do Saudoso João de Freitas: Que 
descance em paz o bom amtgo, e 
aos seus mais uma vez o nosso 
sentido pezar. 

Finou-se ha pouco na cidade 
do Porto, onde vivia, este nos.so 
querido amigo e consagrado Artis­
ta, justamente apreciado co~o um 
dos mais inspirados aguarehstas da 
geração actual. 

Natural da vila de Barcelos, era 
bem conhecido entre nós pelas lon;-, 
gas temporadas que passava no a­
prazivel lugar da Barca do Lago 
na magnifica vivenda da Ex. 01ª snr.ª 
D. Maria Eirs, em volta do qual o 
seu inspirado talento de ar:ista en­
contrava abundante scenano para 
os seus valiosos e apreciaveis tra­
balhos, 

O Espoznzdmse sentindo ~eve­
ras a perda de um tão dedicado 
amigo, apresenta. a sua Ex. m 3 E.:i­
posa, mocle de vutudes, o~ cumpn­
mentos de viva condolencia. 

soeoRROS A NAUFRAGO$ 
O capitão de mar e guerra 

snr. João Manoel. de Carv.tlho, 
Inspector dos serviços de socor-
ros a naufraa os, vai a Cezimbra 

b d . examinar aquele porto, e ep01s 
fará uma inspecção aos portos 
do norte e centro do paiz, para 
ver quais os mdhorarncntos que 
precisam. . 

B )tn será que a comissão 
ouc v.1e temporJri.1rncnte presi­
Jir os encargos do nosso insti­
t~1to loc.il va organisando ;~ lista 

A partir de l 4 do corrente, 
os selos postaes actual~ente em 
uso serão retirados da'.circulação 
e substituídos por outros de no­
vo tipo, das ta~as de 2, 3 ,4, 5, 6, 
10, 15, 16, 25, 120, 160, 200, 
po, 450, 500, e lOOO centavos. 

------···------Entre nós 
Vimos no ultimo domingo 

entre nós, de visita a suas fami­
lias os snrs. Henrique das Neves 
Marinho, com sua ex.mª esposa, 
e Antonio Fonseca e sua esposa, 
da cidade do Porto. 

-----------------~ Encontrou-se doente ultima­
mente a Ex.ma Snr'ª D.Maria Ma­
riz professora oficial desta vila. 
Apetecemo-lhe rapidas melhoras. . 

Pelo § r.º do artigo l l do 
decreto n.º 125 77 de 12 de cor­
rente, sobre a reorganização dos 
serviços de saude, d' oravante fi­
ca vedado aos Regedores passarem 
atestado de óbito. 

--~-----·~--------~ As Pilotas l~ink 
A dyspepsia nervosa e uma doença dos ne~­

vos, e não uma doença de estomago, como mm­
tos imaginam, . . _ . 

O doente digere muito mal nm dia, e nao e 
extraordinaria vêl-o no dia seguinte livre e de­
sembaraçado de todos os incomodas que acom­
panham a~ más digestões. A razão d'i5so está 
simplesmente no facto de haver mudado o es;­
tado nervosotJo doente. 

As pessoas, que soffrem .de dyspepsia ne;· 
vosa sentem á hora das comidas nm a espcc1e 
de a~rehensão, Comem sem appetite, e apenas 
termi!lada a refeição, 5obrevêem-lhes nanseas e 
até vomitas' bastas vezes. 

As Pilulas Pink particul:mnente aque­
les que soffrem de dyspepsia nervosa., e bem 
depress" os curarão de todos esse mcommodos 
tanto é certo que estas boas pilnlas possuem uma 
acção tonica incomparavel sobre os centros ncr 
vasos, F., na dyspeas.ia nervosa, repetimos os 
nervos é que estão doentes, e uào o estamago 

Portanto, o doente qne tornar ~s Pilnlas 
Pink con,cguirá curar a sua dyspeps1a nervosa 
,. alem d'isso, graças ás propriedades generado­
ras tão amplamente provadas d'estas pilulas, 
verà bem depressa restabelecido o seu estado 
pbisico, duramente deprimido por essa doença 
tão ex enuante. 

'As Pílulas Pink dão sempre os melhores res 
sulta:ios em todas as doenças preven ienies do 
empobr~cimento do sangue 0u da d~bilidàde do 
systema nervoso, laes como: anemia, clorose, 
enxaquecas, nevralgias, soffrimentos do estoma­
go rhenmatismo. 

As Pilulas Pin1' estão á venda .:m todas a­
farmacias pelo preço de E. 6~50 a caixa, K 
36.loo as 6 caixas. Deposito geral: Bastos & C.ª 
Avenida Duque de Loulé 126 -Lisboa. ------····------

O milho veio da Asia com as 
primeiras invasões dos arias. 

O temor e sempre um mau 
interprete. 
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Ficou r'"'s0Jvido na transact.1 
sessão da Cmnra Municipal a­
amortiz.1r por .:cn1pleto os cm­
prestimos de 188 I e 189 r na 
importancÍJ l~C cerca de Es_c. 
8.000 ..... , em v:sLl de ter termi­
nado lu muito orespectivo pra­
zo de amorti.z,1çào, que circuns­
t:mcias de varia ordem i.npcdi­
rarn que fosse feita ate hoje pe­
las vereacões anteriores. 

Honr~-sc a Camara com cs· 
te acto de justiça pelo que a fe­
licitamos. 

Reeoustituição da 
Praea da llealobUea 

Foi tambcm resolvido na 
mesma sessão dar inicio as a­
bas de reconstituição da Praça 
da Republica, que é a verdadei­
ra Praça do Município e que ha 
cerca de nove anos se achava 
em completo estado de abandono. 

A reconstituição e feita nos 
moldes do primitivamente exis­
tente e que com o seu cunho ca­
racterístico formava um conjun · 
to harmonico com os Paços do 
Concelho e com a Egreja da 
Misericordia. 

Essa reconstituição será, po­
rém, adaptada ás necessidades 
actuais de maior transito na­
quele lagar. 

-----
Bare,a de passagem 

do Lago 
-Por se achar completamente 

inutilisada a antiga barca, que 
constitue o unico serviço publi­
co de passagem do rio no pito­
resco logar, que lhe deve o no­
me da Barca do Lago, a Cama­
ra resolveu tambem pôr em ar­
rematacão nova barca e- o res · 
pectivo. serviço de exploração, 
o qual vem sendo feito desde re· 
motos tempos. 

A proposito transcrevemos 
aqui a legenda que se lia no mar· 
co colocado em 1766 naquel· 
Jogar e ainda existente ha pou­
co anos. 

Reza assim, segundo cit. do 
Dr. Figueiredo da Guerra: 

Este padrão 
lllandou ergner á sua custa João 
de l'aseoncelos. como Adminis­
trador e Presillenle que é desta 
Ba/'ca do Lngo. Esta barca é de 
wnor de Deus para qualqctel' 
pe:>soit r;ae puf' etla 1ias.'{ar as­
sim de pé corno de caca! JS 

nüo pagando cousa alguma, e . .e­
cepto os carros que jol'etn de 
conff'(tdes que es~es 1n,rprâo .J() 
Reis de cada ce~, indo cr1rrega­
dos, e carias 10 !'eis. Tu11úcm 
nada 1wgw·1Io tle gado d.~ qttal­
<JUet· casw que seja. 

AGRADEClMENTO 
A familia Ja ii11ada llu-

:- a Ama.lia dn Sih·a, na hi­
potr:e de pur lap:n. i1:r dei­
xado dr a~raílec:·r a tu1bs 
a~ pcs~(las qur. por oca-

, ~i<"ui (lo rude golpe qub a 
feriu. Ih· aprP...:enLararn 
cu111pl'i11wutu::s 1• llie ofe­
recel'<tlll n prr~ taram s0r­
Yiç(.s, e hem assi111 a to. 
das aquelas que se digna­
l'am a~sistir ús ultimas ho­
rneuagens pl'Cf. tadas ú sau­
dC1sa cxli11ta e a acompa­
nharam ú ultima morada, 
iud11indo os me1nbros elas 
prestimosas e hurnanita­
rias as~ociações do Corpo 
de Satvar.;1o Publica, de 

.. . • 1 

Barcelin hos, e I3ombell'os 
Voluntario~, desta vila, 
vem por e31.e meio repa­
rar qualquer falta que in­
voluntariamente possa ter 
cometido. 

Aproveita o ensejo pa­
ra agradecer tambem as 
inequivocas provas ele es­
tima que por parte de al­
guns Reverendos Padres 
deste concelho e de fóra, 
lhe for a m dispensadas, 
que1· cumprimentando-a 
pessoalmente ou enviando 
cartões quer oferecendo 
~nissas por alma da cho­
rada mort11. 

A todos, pois, n preito 
da sua indelevel gratidão. 

Espozende, ·1 O de No­
vembro de 1926. · 

! "·· .... ','.· .. -, - - . '· 

( ~-º áá) 

A Comissão Adminis­
trativa da Camara Muni­
cipal do Concelho de Es­
p<1zende: 

Faz publico que, pelas 
14: horas do dia 13 de 
Dezembro proxirno, na sa­
la da$ Sessões da Carna -
ra, se ha de prrceJer ú 
arTeniatarcío <la limpeza 
das ruas, praças e largos 

1 da Yila, durante o futuro 
~ auo de l D27. 

1 As cumlir,ôes tb arre­
., wc.ttaçú1) <.H.~harn-~ paten-

tes ao exame do publico 
1 ua Secretaria da Carnal'a, 
1 fudus o~ di;1s uteis, das 
: 10 ús lG l1oras. 

l3tíse ela licitaçt!J 7 oo~oo 
D.'posito JmnJÍstJrio 3o,;?oo 

Para 1:ousta1· :-;e afi­
xcnt o presenlt~ e outros 
do eg1 ial leôr nos lugares 

do costume. 
Espo7ende. 22 de Nu­

v0111 l wo Je 1D26. 
E eu. Jos8 Augusto 

<..; 

d'Almeida Allren. Chefe 
de Secretaria o snbscrevo. 

O Presidente. 
Viile,itim Ribeiro da Fonseca. 

AGRADECIIdENTO 
A familia elo saudoso 

finatlo João José Rodri­
gues dê Freitas, jnlga ter 
agradecido a todas a~ pes­
soas que os curnprunen­
taram, prestaram servi­
ços e assistiram ás <ler­
radeit·as homenagens pres­
tadas á memoria do sau­
doso extinto e bem assim 
á Corporação do Bombei­
ros Voluntarios pelo seu 
valioso concurso, mas re­
ceando haver cvmetido 
qualquer falta involuntá­
ria, vem por esta forma 
repará-la protestando a to­
dos a sua mais profunda 
gratidão. 

Espozende, 12 de No­
vembro de 1926. 

N.• 52 

O cidadão Valentim Ri­
beiro da Fonseca, Presi­
dente da Comissão Adtni­
nistrativa da C<lmara Mu­
nicipal ele Espozende. 

Faz publico, que pelas 
14 horas do dia 6 do peo­
xirno mês de Dezembro, 
no edilicio dos Paços do 
Concelho e sala das ses­
sões da Carnara, ha -de 
proceder-se 'á atTemataçâo, 
em hasta puLlica das se­
guintes obras: 

-Construcção n'esta 
vila de um edificio para 
instalação de urna Central 
Electrica. 

Base de licitaç<io 
•:se ..... 3~.000$00 

-Construcçüo ua fre­
guezia de Füo, de um e­
dilicio para a c:ibirrn trans­
formadora de alta tem·ÜO. 

Base da lecitação 
.lb~se •.... ~.000$00 

As respecliras rondi­
c:<>es e plantas enuo11tra111-
:-;e ex pus tas 11a ~)ecreLar·ia 
da C<ltflara, au exame do 
pu hli<.:o, todos os dias uteis, 
das ·1 O ús 16 iwras. 

Para eimstêu· se afixou o 

· presc:inte e outros de igual 
teor nos logares do cn:-tti­
me. 

Espozende e St!c1·eta­
ria da Camara, '16 de No­
vembro de 1926. 

E eu, José Augusto 
d' Almeida Abreu, éhefe 
de Secretaria o subscre\'O. 

O Presidente, 
Valentim Ribeiro da F on­
seca. 

ELETRO - ILUllll\DOR.\ 
-UE-

GOOÇa( ves & Pe-
1•estrelo 

BARCELOS 

Venda de materiais elé­
tricos, instalações, força 
motriz, campainh1s, pára­
raios, bombas centrifugas 
e mais aparelhos elétricos. 

Preços modicos. Orça­
mentos gràtis. 

Para informações diri­
gir a Domingos Costa­
Farmacia Central-Espo­
zende. 

EDITAL 
l N.• SI J 

O Cidadão Valentim 
Ribeiro da Fonseca, Presi­
dente da Comissão Admi­
nistrativa da Camara Mu­
nicipal do Concelho d e Es­
pozende: 

Faz publico, que pelas 
t 4 horas clu dia 6 do pro­
ximo mês de Dezembro, " 
no edificio dos Paços do 
concelho e sala das ses­
sões da Camara, ha-de pro­
cede1·-se á arrematação, 
em basta publica, do for­
necimento de 100 postes 
de madeira de pinho, sob 
a base de licitação de 

•Jse •.... ~.ooosoo 
As respectivas condi­

ções enconti·am--se expos­
tas na Secretaria da Cama­
ra ao exame do publico, 
todos os dias u teis, das 1 O 
ás 16 h(Jl'as. 

Para constar se afixou 
n pl'esente e outros de 
igual leor, nos lagares elo 
C1 >Stll lll e. 

Espozrmde e Secreta­
ria da Camara, t6 ele No­
vernhru de t 926. 

E cu, José Augusto 
d'Almeitla Ahreu, Chefe de 
Secretaria da Cnmara, o 
subscreYo. 

OJ?ra::;iden. te, 

V.zlc11tim Ribeiro d,t Fo11smz. 


